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  «Do zen costuma dizer-se que é a espiritualidade do quotidiano. Por ser única, cada uma das acções que fazemos merece os nossos melhores cuidados…» 


			 


			Mestre zen Olivier Reigen Wang-Gehn,


			durante um curso dado no mosteiro budista 


			Ryumonji (Alsácia) 


	 
		
	 

	 	
	    	
	    	
			 


            Introdução 


			 


			PORQUÊ ESTE LIVRO? 


			 


			Uma experiência fundadora 


			 


			Há cerca de dez anos, eu era professora de Voz e começava a dar aulas de Meditação Zen em Estrasburgo. Para evitar demasiadas deslocações, aluguei um pequeno apartamento no bairro dos estudantes. Passava dois terços do meu tempo no mosteiro zen e um terço no centro histórico da cidade. A situação exigiu um equilíbrio delicado entre duas vidas, uma experiência muito particular que permitiu um contacto com diferentes atmosferas, diversos ambientes, ao mesmo tempo que verificava a minha capacidade de adaptação na passagem de um mundo para o outro. 


			No entanto, no seio destes contrastes, um mal-estar começou a insinuar-se. De um lado, o mosteiro com as suas meditações diárias, os longos intervalos de silêncio e uma vida dedicada —como se costuma dizer— à «busca do absoluto». Do outro, uma espécie de religião do consumo, as corridas desenfreadas, os objectivos cada vez mais ambiciosos e os inevitáveis esgotamentos. E um tremendo abismo a separar estas duas visões do mundo! De manhã, cantava sutras na capela; duas horas mais tarde, bebia café a bordo de um dos barcos que sobem e descem o rio, enquanto lia as novidades no jornal diário. Isto tudo no meio de um bruaá de pensamentos à solta na cabeça, espelho do meu estado de desconforto emocional. 


			Na verdade, se reflectir bem sobre a questão, o que me perturbava não eram tanto as evoluções sociais ou a vida moderna citadina —nada tenho contra o progresso— mas antes a sensação difusa de que a origem do problema estava no modo como esta oposição costuma ser formulada. 


			Resumindo, não sabia lá muito bem para onde me virar. 


			Como resolver esta aparente incoerência? A pergunta impunha-se, como um mantra, de manhã à noite. No princípio, abordei a contradição em modo «cabeça na areia», versão avestruz. De sorriso nos lábios, sempre a fingir que estava tudo bem. 


			Até ao dia em que… 


			Até ao dia em que a resposta surgiu com a evidência de um saber que germinava desde sempre: para conciliar as minhas duas vidas, era preciso destilar bolhas de espiritualidade no quotidiano. Em todo o lado. Na cidade, como no campo. Colocar, no centro de cada minuto, seja qual for o lugar em que me encontre, um outro olhar sobre o mundo. Um olhar cheio de fervor e — ousemos usar a palavra — de contemplação. 


			Ou então, como dizem os mestres zen na sua famosa sentença, colocar em prática esta doutrina: «Ejo Shin Kore Dô» (em japonês no texto: «O coração de cada dia é a Via do Buda»). 


			Que alívio! Mais uma vez, eu não era convidada a protestar contra a evolução do mundo, nem a fazer comparações, julgar ou condenar, mas antes a encontrar razões para a celebrar: uma conclusão bastante harmoniosa e que me convinha. 


			 


			Ser, mais do que ter 


			 


			Esta experiência é, sem dúvida, vivida por muitas pessoas, conscientemente ou não, ao confrontarem-se com as incoerências das nossas sociedades contemporâneas. Nem tudo é mau, longe disso! Constatamos uma melhoria global das condições de vida no mundo, há progressos no acesso à água potável e na escolarização das crianças, etc. Mas é forçoso constatar que são cada vez mais flagrantes as desigualdades entre as pessoas — basta uma viagem de metro a atravessar a cidade de Paris para o demonstrar —, que os recursos naturais estão em risco e que a obsessão com o crescimento económico afecta sobretudo a preservação da Natureza e o simples bem-estar dos indivíduos. 


			De um lado, temos uma sociedade que fez do poder de compra o critério de uma vida bem-sucedida (com ou sem Rolex). Do outro, seres humanos — nem todos, felizmente— que tentam diariamente alcançar esse ideal materialista, com a sensação de que têm um buraco no porta-moedas… Sem contar com a frustração inevitável que daí resulta. 


			Este livro foi escrito para questionar o paradigma simplista com que nos enchem os ouvidos há milénios. A saber: para sermos felizes, temos de obter aquilo que desejamos, e depressa, em troca de dinheiro vivo, bem entendido. (Nota para o leitor: no tempo das criptomoedas, a expressão «dinheiro vivo» é deliciosamente obsoleta, não é?) 


			Possuir, obter, receber: estará aqui o segredo da felicidade? E se a resposta estiver noutro lado? Procuremos então noutros lados: esta ideia parece espalhar-se a grande velocidade de há uns anos para cá. Aprender a ser, mais do que a obter. Ligarmo-nos à Natureza, mais do que insistir em explorá-la. Viver a vida como ela é, mais do que encená-la para os outros. 


			É por isso que a procura de lugares onde se fazem retiros espirituais aumentou muitíssimo nos últimos tempos. O que leva as pessoas a retirarem-se do mundo durante um fim-de-semana, sete dias, ou períodos mais longos? 


			Há uma vontade de diminuir o stress, claro, mas quando aprofundamos um pouco a questão, é o sentimento de perda de sentido que surge em primeiro plano. Na nossa sociedade, o tempo parece estar sempre em falta, à mercê de uma corrida perpétua. Então, para ter a oportunidade de travar um pouco, de repor alguma ordem no caos ou — ao menos — de manter o equilíbrio, esses homens e mulheres entregam-se à experiência do retiro. Ali, aprendem a meditar, além de descobrirem diferentes práticas, como as refeições em silêncio, as cerimónias tradicionais e vários rituais. 


			Mas o melhor vem depois. Nestes lugares preservados, têm a possibilidade de se deixarem impregnar por uma filosofia fundada em valores de entreajuda e de atenção ao outro. São integrados, diariamente, numa espécie de «vida comunitária» que tenta dar corpo a essa formidável utopia do século XXI: a harmonização do grupo com o indivíduo, tendo em vista o acesso a uma dimensão mais vasta. É um sonho! 


			Claro que viver durante muito tempo num mosteiro não é para toda a gente, até porque —defendendo eu o conceito do zen — só sublinharei aqui os aspectos positivos! Então, que fazer quando o retiro acaba e é preciso levar as bolhas de paz para casa? Que fazer quando soa a hora do regresso? Que fazer sobretudo quando —por limitações de tempo relacionadas com o trabalho, com as crianças, com a vida familiar — não conseguimos sequer três dias livres para o retiro espiritual? 


			Foi a pensar em todas essas vidas complicadas que escrevi os capítulos seguintes, nos quais os leitores encontrarão — espero — água para levarem aos seus moinhos (moinhos obviamente movidos a orações!). 


			 


			A ESPIRITUALIDADE, 


			TENTATIVA DE DEFINIÇÃO 


			 


			Voltar a trazer um pouco de magia para o quotidiano 


			 


			A espiritualidade parece ser um conceito onde cabe tudo e mais alguma coisa, espécie de albergue espanhol no qual se encontra o que se quer, ao gosto do freguês, algures entre um delicioso festim e uma arrecadação caótica. Então, de que falamos afinal? Eis a definição que proponho, neste início do século XXI, no momento em que o ambiente geral idolatra a ciência e tudo o que pode ser medido e racionalizado: a espiritualidade como radical gesto de oposição, um fazer as coisas às avessas, em contrapé. Um pegar ou largar… 


			Para sustentar as minhas afirmações (encontrando para elas um ombro sólido onde pousar a cabeça), convoquei poetas, artistas e outros saltimbancos, mas também todas as pessoas que fizeram da espontaneidade e do espanto a sua marca de água. Como o Senhor Jourdain[1], essas almas infantis encarnam muitas vezes a espiritualidade sem o saberem, ocupadas que estão a brincar com a vida. 


			Desta alegre mescla emergiu a seguinte definição: viver na espiritualidade é aprender a detectar as ínfimas quantidades de magia que se aninham no nosso quotidiano. 


			

			A essa magia, alguns — os teístas — chamam Deus, Alá, Jeová ou Vixnu. Outros celebram o Infinito, o Atman, o Amor ou o Mistério. No reino da espiritualidade, encontramos fórmulas como «a não-separação», «Tudo está em Tudo» ou «a Alma do Mundo». Por estes caminhos, dançam xamãs, bruxas e feiticeiros vudus… Sem contar com a multidão de mestres espirituais (ascensos ou não), místicos, yogis, ascetas ou guerreiros da luz. É muita gente! 


			O denominador comum desta assembleia heterogénea parece ser o seguinte (se me permitirem um resumo necessariamente simplista): para encontrarmos a magia do quotidiano, convém primeiro aprendermos, nas nossas vidas, a observar o mundo para além do que é imediato. Com delicadeza e determinação. 


			A magia é uma criança a brincar sem consciência de que olham para ela. Absorvida no seu universo, para lá do bem e do mal, sem noção do antes e do depois. Ela manifesta uma liberdade inocente, é princesa de um reino inconstante. Mas a magia é também o olhar da mãe ou do pai dessa criança, ao aperceberem-se subitamente da espiritualidade daquele momento. Arrancados por alguns instantes ao funcionamento habitual do mundo, eles pousam os olhos na criança, na sua criança, que vive, por enquanto, numa Primavera eterna. 


			A magia é essa viagem ao outro lado do mundo, a um país cuja língua desconhecemos. E é concluirmos que afinal entendemos tudo, com o coração. 


			A magia é, quando viajamos de metro, passar do túnel a uma ponte sobre o Sena e ver os reflexos do sol nas águas cintilantes. 


			A espiritualidade é o sorriso fugaz num rosto de bronze, o brilho nos olhos de um doente. 


			A espiritualidade é constatar que a alternância das estações corresponde a uma organização milimétrica e minuciosa. Que essa orquestração, com uma causa primordial ou sem ela, resulta numa sinfonia esplendorosa. 


			A espiritualidade é estar fechado no ressentimento ou na ira, e depois rir às gargalhadas, de repente. E tudo se apaga… 


			A espiritualidade é erguer os olhos para o céu, numa noite clara de Verão, e ver uma estrela cadente, ao longe, muito ao longe, tão longe… Até à vertigem. 


			E para vocês, leitores? Onde começa a vossa espiritualidade? De que maneira abre ela as asas para aligeirar o vosso quotidiano? 


			Decerto que já criaram alguns rituais espontâneos com origem na magia do mundo. Nas páginas deste livro encontrarão outros de que se poderão servir, aqui e ali, à vossa vontade. 


			 


			As três chaves: Concentração, Presença, Mistério 


			 


			Falando de forma mais pragmática — na medida em que o tema a isso se presta —, uma vida espiritual reúne, para mim, três elementos. Chamo-lhes as fadas da Concentração, da Presença e do Mistério. À nascença, elas juntam-se em volta do berço de cada recém-nascido, a fim de o aspergirem com as suas graças. Estas três formas de sabedoria germinam em cada um de nós, mas cabe-nos depois fazer com que frutifiquem. 


			A Concentração é a capacidade muito útil de focar a atenção, inteiramente, naquilo que estamos a viver. Ela é descrita extensivamente em muitas obras budistas, mas não só, como uma espécie de pré-requisito para qualquer forma de encaminhamento. É a mochila que preparamos antes da escalada, o momento em que impermeabilizamos os sapatos. Algumas das crónicas deste livro vão ser-lhe consagradas porque, sem essa ligação ancorada ao aqui e agora, a espiritualidade pode rapidamente perder-se na crença ou na imaginação. 


			A Presença, que pode designar-se também como Observação (kan, em japonês… sim, como em «kan-kyo»…) ou vipassana (em língua páli), é uma abertura, um espaço, uma percepção exterior ao prisma da personalidade. É aquele momento em que já não estamos fechados dentro da nossa cabeça ou do nosso habitual sistema de reflexão. 


			Para começarmos a entender que existe uma outra forma de nos relacionarmos com o mundo, eis uma pequena experiência: esteja onde estiver neste momento, feche os olhos por um instante (depois de ler as linhas que se seguem…). Onde estão os seus pensamentos? Na cabeça? Fora dela? De onde vêm? Em que é que vai pensar daqui a cinco minutos? Ou esta pergunta, uma das mais filosóficas: Quem é que pensa o que pensamos? 


			Terceira chave para uma vida espiritual: o acesso ao Mistério. Se para vocês a experiência anterior não foi suficientemente estranha ou metafísica, preparem-se porque temos algo melhor! Tradições muito diversas tocam-se, efectivamente, no tema do desconhecido. O que é a vida? Por que razão existimos neste planeta? O que acontece depois da morte (se é que ela existe…)? Miríades de questões que impregnam as vidas espirituais, pairando por cima dos nossos dias como pequenas bandeiras de várias cores. Os títulos das obras místicas fazem eco disso mesmo: A Nuvem do Desconhecimento, A Dança da Alma, A Vida Labareda de Amor… Como matar a nossa sede de desconhecido? 


			 


			ESTE LIVRO NÃO É… 


			 


			Um livro de desenvolvimento pessoal, no sentido que se costuma dar ao termo 


			 


			Sejamos claros: longe de mim pôr em causa o trabalho de investigação individual. É sempre por aí que temos, necessariamente, de começar. Quando os seres humanos se acalmam e se adaptam, quando assumem as suas emoções, quando as suas palavras revelam sabedoria e doçura… O mundo fica melhor. Por isso, encorajo fortemente a exploração da psique. 


			Contudo, se o foco recair em excesso sobre o eu, podemos constatar um estreitamento do campo de visão, correspondendo ao acto de fechar-se sobre si mesmo. Como um caracol cujas antenas ficassem em permanência viradas para dentro, correndo o risco de chocar com as coisas à sua volta. 


			Nos nossos dias, assiste-se por vezes a uma tendência para a hiperpsicologização. Em algumas pessoas, cada acontecimento da vida torna-se objecto de análise, de dissertação, de racionalização. Tudo é pretexto para tecer ligações entre as coisas, para encontrar causas. Nesses processos, há descobertas que são certamente importantíssimas. Mas a que preço! Enquanto nos perdemos em reflexões, a vida já passou por nós, incógnita. 


			Uma memória regressa. Tenho sete anos e estou de férias na Bretanha, com os meus pais. À noite, deitada na tenda de campismo, confronto-me de repente com um imenso medo da morte. E se morresse durante o sono, naquela noite? E se não acordasse? O terror toma conta de mim, é uma coisa profunda, sinto-o no corpo inteiro. É quase insuportável. Surge então um pensamento, como única escapatória: «Pensa, pensa bem, tu vais encontrar uma solução.» E o cérebro começa a remoer. Toda a energia se concentra a partir de então naquela tarefa: analisar, procurar, reflectir, com o sobrolho franzido e o rosto tenso. Já não me lembro do resultado das minhas circunvoluções mentais. Acabei por adormecer, exausta. Mas aquele foi um momento decisivo, porque tentei — pela primeira vez — encontrar uma solução analítica para um problema emocional. Foi o dia em que o intelecto começou a evidenciar-se. Sete anos: a idade da razão, com o seu cortejo de dores de cabeça e enxaquecas intensas. 


			E depois? Depois foram precisas décadas para começar a inverter o processo! 


			A espiritualidade oferece um caminho ligeiramente diferente: o de uma vida vivida, mais do que analisada. 


			Ainda assim, a investigação e a reflexão também têm o seu lugar. Tal como as emoções, que são solo fértil que enriquece a prática do dia-a-dia. Mas a ideia é aprender a vivê-las «como elas são», em carne viva, sem procurar escapar-lhes através da análise ou da intelectualização. Nessa altura, o ser humano pode passar do fechamento (foco exclusivo em si mesmo, instinto de protecção) à abertura (em que surge um sentimento de aceitação e unidade). 


			 


			Um novo método para nos aperfeiçoarmos 


			 


			Geralmente, as práticas de desenvolvimento pessoal propõem-nos um caminho para uma melhor versão de nós mesmos. Aqui, o ponto de partida será ligeiramente diferente. Abram bem os olhos e os ouvidos, porque vão gostar do que aí vem. Eis a nossa ideia central: vocês são maravilhosos por natureza! Por natureza, vocês são esplêndidos, únicos, mágicos e talentosos! Vocês são um poema belíssimo, uma pedra preciosa, uma tigela cantante tibetana. Há 2600 anos, Shakyamuni formulou o conceito desta forma: «Todos os seres têm a natureza de Buda.» Por isso: somos todos Buda. Não é bom? 


			«Apesar de tudo, algumas pessoas são mais Buda do que outras», sopra-me a minha vizinha, um pouco pérfida. Pois, na verdade, não! Sem enveredar por um optimismo beato, o certo é que a natureza última e vibrante de cada indivíduo pode revelar-se a qualquer momento… 


			Isto desde que se consiga abandonar os véus da racionalidade, do pensamento ou das opiniões, graças à brisa da contemplação. 


			E o que aparece então? Silêncio… Já vão ver… E não ficarão desiludidos! 


			 


			Uma recolha de crenças ou de especulações 


			 


			À questão essencial, «O que se passa depois da morte?», Buda contrapunha um mutismo resoluto. Fala-se por isso do «silêncio de Buda». Ele convidava os praticantes a interessarem-se pelas suas vidas em cada momento, na sua efervescência, sem se preocuparem com o que aconteceria depois. «Aqui e agora», ou a arte de ser congruente com a sua doutrina, até ao mais ínfimo detalhe! 


			Da mesma maneira, tentaremos evitar nestas páginas uma acumulação de crenças ou de imaginários, mesmo se certos sonhos se revelam muito atraentes. Por vezes, serão expostas algumas das minhas intuições, mas nesses casos farei questão de as assinalar. Ainda assim, convém que se mantenham vigilantes (conto com leitores responsáveis) porque, desde a infância, tenho uma alma assumidamente mística e não é de excluir uma tendência para a elucubração poético-metafísica. Por isso, se começar a falar-vos de duendes, fadas ou aparições, desconfiem! 


			Em geral, as linhas que se seguem são mais um convite à observação e à experimentação do que uma profissão de fé. Não me levem à letra, façam o teste por vocês. E assim podem tornar-se a «vossa própria lanterna» na via espiritual. 


			 


			OS BENEFÍCIOS DE UMA VIDA ESPIRITUAL 


			 


			Antes de ir mais longe, a espiritualidade para que serve? 


			 


			Para voltar a dar sentido à vida 


			 


			Como já referi antes, se o sentido da vida se limitar ao hedonismo, arriscamo-nos a ficar encurralados pelo trabalho — que serve para pôr comida na mesa —, tendo como único horizonte as próximas férias. Ou então passamos de um hobby para outro, de uma série da Netflix para a seguinte, sem nunca ter procurado, lá no fundo, bem escondido, aquilo que nos faz verdadeiramente vibrar. 


			A espiritualidade rima, pelo contrário, com aquela pequena chama que trazemos no coração. Com a intensidade da vida. Ela manifesta uma forma de estar no mundo cheia de uma confiança sorridente. 


			A espiritualidade pode projectar-se na nossa vida logo depois desse momento trágico em que constatámos que a vida deixou de nos satisfazer. Nesse dia em que, seja onde for que o nosso olhar pousa, já nada se acende ou ilumina. Estamos infelizes, desiludidos, sem esperança… Óptimo! Para os mestres zen, é nesse momento que as coisas mais sérias começam. É preciso ir ao coração da perda, desafiar a realidade com a confiança de um cavaleiro sem armadura. E começar a pôr em prática todos os rituais que é suposto aproximarem-nos de nós mesmos. 


			 


			Para nos lançar numa grande viagem 


			 


			Quando a questão do sentido da vida aparece, é normal estarmos um pouco perdidos. Hoje em dia, há métodos para tudo: para aprender chinês em cinco semanas (sic), para pintar a casa, ou dobrar correctamente os lençóis com elásticos (re-sic), mas o método para descobrir o sentido da vida é mais difícil de obter. 


			Isto porque, paradoxalmente, trata-se mais de procurar do que de encontrar. 


			Calma lá! Os mais racionais e perfeccionistas de entre vós ficaram certamente sobressaltados ao lerem o parágrafo anterior. 


			Pois bem, lançarmo-nos na vida espiritual é começar uma viagem, sem GPS. Em vez disso, espera-nos um antiquíssimo mapa do tesouro. Uma espécie de pergaminho, com o qual muitos outros viajantes deram cabo dos olhos, ao longo de milénios. A viagem que irão iniciar é história antiga… E ainda bem! Tem a sua origem no sopé das montanhas do Atlas, na matriz da humanidade, em todos esses lugares do globo, alguns decerto perto de onde moram, onde pessoas começaram a rezar, a invocar, a queimar a mirra e o incenso. 


			Por isso, no momento em que as nossas vidas parecem exíguas ou murchas, é preciso dizer: «Querido, faz as malas! Vamos partir em viagem!» 


			 


			QUEM SÃO OS VIAJANTES? 


			 


			A quem se dirige este livro? 


			 


			Aos viajantes do absoluto. 


			Aos aventureiros do quotidiano. 


			Aos poetas enterrados. 


			Às pessoas que nunca encontram a segunda peúga. 


			Aos que se sentem minúsculos ao olhar para o céu. 


			Às crianças crescidas disponíveis para brincar de novo. 


			A quem faz viagens imóveis. 


			À minha vizinha que rega as flores. 


			A este senhor com o seu cão, amoroso. 


			À Clotilde, que vê documentários sobre os segredos das pirâmides. 


			Ao Salah, que é meu vizinho. 


			Às pessoas que aguardam pelo momento da meditação, nas suas aulas de ioga. 


			Às pessoas daqui e dali, todas juntas, debaixo das mesmas estrelas. 


			A vocês, que pegaram neste livro por acaso, como um encontro. 


			 


			Quem faria melhor em pousá-lo imediatamente ;-) 


			 


			Atenção! Se não encontraram a vossa tipologia na lista anterior, cuidado! Pode acontecer que este livro não seja minimamente indicado para vocês. Se calhar receberam-no de presente, oferecido por um amigo, pela mulher, ou por outra pessoa qualquer. Talvez a intenção oculta fosse introduzir um pouco de espiritualidade na vossa vida. Ou seja, incitar-vos à mudança. Não se deixem enganar! Vocês preferiam ler o extracto bancário em vez das elucubrações de uma monja, ainda por cima budista? Estão no vosso direito! Pousem já este livro e clamem, alto e bom som (ou não), o vosso amor pelo materialismo. 


			E, quando forem muito ricos, podem fazer um donativo para a futura associação de defesa dos animais que eu vou criar. :-) 


			 


			E A VIAGEM COMEÇA… 


			 


			Partir à aventura: a espiritualidade do quotidiano 


			 


			«Partir à aventura»: esta expressão sempre me fez sonhar. Com o passar dos anos, um sentido profundo revela-se, a mil léguas da fuga ou da inconsciência. À medida que a areia da ampulheta vai escorrendo e os cabelos ficando grisalhos, partir à aventura já nada tem a ver com atirarmo-nos de cabeça para um lugar qualquer ou com mudarmo-nos abruptamente, de armas e bagagens, para o outro lado do mundo. 


			Partir à aventura é um regresso às origens. 


			É a exploração do tempo imediato. 


			Partir à aventura é deixar escancaradas as portas de cada dia, manifestando uma confiança total em relação à vida. 


			É deixar que seja desfraldado o estandarte do invisível em cada acontecimento do quotidiano, e ficar surpreendido com isso. 


			Partir à aventura, sem bagagem, sem ideal, sem preconceitos, é ficar de boca aberta diante de um gato a dormir e ter tempo para o ver respirar. 


			Numa vida espiritual, a aventura vive-se assim, de súbito, na incandescência do presente. E, se houver mesmo viagem, o viajante faz o caminho às arrecuas. Ele parte, com o coração a tiracolo, à descoberta dos mundos submersos da consciência, dessa «identidade» incerta que está sempre a escapar. 


			E pronto. Está dito! A espiritualidade é a aventura! A aventura no coração do quotidiano. 


			Mas mais concretamente, além de ver os gatos a dormir, o que é preciso fazer para se ter uma vida espiritual? 


			Vocês vão descobrir a resposta ao correr das páginas, ao longo de crónicas por vezes sérias, por vezes humorísticas, retiradas da vida concreta. Em cada uma, descrevo uma experiência real. Seguida de uma proposta de exercícios, para que possam testar-se. 


			E, como a espiritualidade está à espreita em cada uma destas páginas, os «exercícios» vão tornar-se «rituais»… Conseguem sentir a diferença? 


			 


			Criar rituais 


			 


			Ritual. A imagem que me vem à cabeça, ao ouvir esta palavra, é a de uma feiticeira na floresta de Brocéliande, a celebrar o solstício de Verão. 


			Ela acendeu uma fogueira com sete essências: sete espécies diferentes de árvores ou arbustos que é suposto simbolizarem as diferentes energias. Nenhum sacrifício: os ramos foram apanhados do chão, à tarde, durante um passeio cheio de fervor e foco. A preparação foi longa e minuciosa. Os elementos do ritual foram reunidos pouco a pouco, durante as últimas semanas; como se toda a energia se virasse para este dia concreto, atraída como para um vórtice. A feiticeira percorre o cenário, com as mangas do vestido agitando-se ao vento. Ela está concentrada e fluida, uma mistura harmoniosa, em uníssono com o que a rodeia. 


			Esta noite, um pouco mais tarde, o fogo libertará o seu poder. Contudo, não é possível dizer mais do que isto. A experiência é secreta… E os ensinamentos ficam reservados às pessoas presentes na cerimónia. 


			Na linha do que faz esta feiticeira, podem surgir três elementos: 


			 


			— Os rituais recuperam o nosso vínculo com a natureza e com as estações do ano. É um dos pontos-chave, creio, que presidirá à evolução do ser humano nos próximos anos. Renovar o laço com a Natureza. O movimento está lançado e este livro contribuirá, espero eu, para o reforçar. Por uma  vida mais simples, mais sã e mais religada. 


			— Os rituais exigem um empenho, um esforço, uma preparação. É por isso que proponho que os levem a cabo pouco a pouco, sem forçar. Comecem por aqueles que mais vos atraem e vos dão prazer.  Aprender com gosto, jogando, é o método mais  eficaz! 


			— A maior parte dos rituais precisam de tempo para libertarem todos os seus poderes e benefícios.  Para isso, mais vale fazer alguns pequenos esforços no longo prazo, do que grandes acelerações que perdem o fôlego antes de chegar à meta. 


			 


			Eis que vocês se tornam alquimistas 


			 


			Os rituais que poderão descobrir nas páginas seguintes são, na sua maioria, retirados do budismo zen. Esta filiação é por vezes evidente (ritual de meditação zen, zazen), outras vezes é menos óbvia. Mesmo se estas práticas têm origem numa antiga espiritualidade, o certo é que não necessitam enquadrar-se numa pertença religiosa. O mestre Taisen Deshimaru falava do zen como sendo uma «religião antes das religiões». Pretendia assim exprimir uma forma de universalidade ou de transversalidade, um espaço de encontro, fora das etiquetas. 


			Foi a partir desta ideia que escrevi as páginas seguintes. Possam vocês encontrar nelas a vossa própria alquimia. 
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